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Culto Messiânico #124 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 
* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 
Intróito (Canto Congreg.) e entrada da plataforma – Letzion.mp3 (Fem. Vers. 1) 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem-vindos... tenham um excelente shabbos na pre-

sença dEles... vamos ouvir Somos 12 tribos! Fem. Vers. 3. Oração do Rosh... 

 

Sermão 124 – E todo o Yaoshor’ul será salvo! 

Irmãos... Rm 11:26 diz claramente: ‘Todo o Israel será salvo’. A questão que se 
coloca é: ‘o que significa Israel’? Este ‘Israel’ é literal ou figurativo; ou seja, Sha’ul 

está referindo-se aos judeus étnicos ou referindo-se à Kehilah/Igreja? Aqueles que 
adotam uma abordagem literal das promessas do AT, acreditam que os descen-

dentes físicos de Abrul’han, Yatzkh’aq e Yah’kof serão restaurados a um relaciona-
mento correto com UL’HIM e receberão o cumprimento das Alianças. Aqueles que 

defendem a teologia da substituição – YAOHUH errou e por isto precisou substituir 
a igreja pelos tais de ‘gentios – basicamente afirmam que a ‘igreja gentílica’ subs-

tituiu ‘Israel’ completamente e herdará as promessas de UL’HIM a Israel; as Alian-
ças, então, serão cumpridas apenas no sentido espiritual. Em outras palavras, a 

teologia da substituição ensina que Israel não herdará a verdadeira terra da Pales-

tina; a Igreja é o ‘novo Israel’ e o Israel étnico está para sempre excluído das pro-

messas; sim...  os judeus atuais não herdarão a Terra Prometida!  

Apesar de termos apresentado duas opções – crenças ou interpretações distintas, 
não que estas sejam as únicas ou as verdadeiras, os pentecostais misturam estas 

duas opções que citei e assim creem na substituição da ‘igreja’ e na restauração 
literal de Israel! Ou seja, que ali tudo seja literal, mas que a ‘igreja’ realmente foi 

substituída. Exigindo-se da profecia que ‘todo o Israel será salvo’ e ‘reenxertado 
na Oliveira’, isto é, na Kehilah... É assim que os atuais messiânicos ou os seguido-

res do Nome ‘yeshua’, também creem; por isto eles adoram usar palavras no he-
braico; mas no hebraico atual, já extremamente paganizado com seus ‘adonais’ e 

‘shalons’... não os confunda conosco cujo Nome cremos, é Yaohu’shua! 

Para todos eles, as passagens que falam do futuro Israel são difíceis de ver como 

figurativas para a Igreja. O texto clássico das ‘almeidas’ (Rm 11:16-24) descreve 
Yaoshor’ul como distinto da Igreja: os ‘ramos naturais’ são os judeus e os ‘ramos 

selvagens’ são os tais de ‘gentios’. A ‘oliveira’ é o povo coletivo de ‘deus’. Os ‘ra-

mos naturais’ (judeus) foram ‘cortados’ da árvore pela sua descrença, e os ‘ramos 
selvagens’ (gentios, os crentes) estão sendo ‘enxertados’. Isso teria o efeito de 

deixar os judeus ‘com ciúmes’, a ponto de atraí-los à fé em Cristo, para que sejam 
‘enxertados’ novamente e recebam a herança prometida. E, justamente pelos ‘ra-

mos naturais’ serem distintos dos ‘ramos selvagens’, a aliança de UL’HIM com Seu 

povo será literalmente cumprida. Para isto, aplicam... 

Rm 11:26–29, citando Is 59:20–21; 27:9; Jr 31:33-34, que diz: ‘…e assim todo o 
Yaoshor’ul será salvo... como está escrito: Virá de Sião o Libertador, e desviará de 

Yah’kof as impiedades; e este será o meu pacto com eles, quando Eu tirar os seus 
pecados. Quanto ao evangelho, eles na verdade, são inimigos por causa de vós; 

mas, quanto à eleição, amados por causa dos pais. Porque os dons e a vocação de 

UL’HIM são irrevogáveis’. 
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Assim, para eles, Sha’ul enfatiza o caráter ‘irrevogável’ do chamado de Yaoshor’ul 
como nação (cf. Rm 11:12). Yashu’yah predisse que um ‘remanescente’ de Ya-

oshor’ul seria um dia ‘povo santo, remidos do Criador’ (Is 62:12). Independente-
mente do atual estado de descrença de Yaoshor’ul, um futuro remanescente irá de 

fato se arrepender e cumprir seu chamado para estabelecer a justiça pela fé (Rm 
10:1-8; 11:5). Esta conversão coincidirá com o cumprimento da antevisão de 

Mehu’shua sobre a restauração definitiva de Yaoshor’ul à terra (Dt 30:1-10). Mas.. 

Quando Sha’ul diz que Yaoshor’ul será ‘salvo’ em Rm 11:26, ele se refere à liber-
tação do pecado (Rm 11:27) ao aceitarem o Salvador, Yaohu’shua, no fim dos 

tempos; pois Mehu’shua disse: ‘Também o Criador, teu UL, circuncidará o teu co-
ração, e o coração de tua descendência, a fim de que ames UL’HIM de todo o teu 

coração e de toda a tua alma, para que vivas’ (Dt 30:3-6). Olhai aqui, srs. messi-

ânicos: vocês que pregam a circuncisão... Até isto caiu, na cruz! 

Mas então, como ‘todo o Yaoshor’ul será salvo’? Os detalhes desta libertação são 
preenchidos em passagens como Zc 8-14 e Ap 7-19, que falam do fim dos tempos 

de Yaoshor’ul na volta de Cristo. O versículo-chave que descreve a volta à fé do 
remanescente de Yaoshor’ul é Zc 12:10 que diz ‘sobre a casa de Dao’ud, e sobre 

os habitantes de Yashua’oleym, derramarei do espírito de graça e de súplicas; e 
olharão para aquele a quem traspassaram, e o prantearão como quem pranteia 

por seu filho único; e chorarão amargamente por ele, como se chora pelo primo-
gênito’. Para os pentecostais, isso ocorre no final da tribulação profetizada em Dn 

9:24-27; mas, evidente, distorcendo esta passagem que se cumpriu literalmente 

nos dias da cruz; cuja ‘tribulação’ ali citada, se tratava da destruição da cidade... 

É sobre Zc 12:10 que o apóstolo Yao’khanan faz referência em Ap 1:7 – todo o 

olho O verá! Mas para os pentecostais, o fiel remanescente de Yaoshor’ul é resu-
mido em Ap 7:1–8 – os 144 mil. Irmãos... se paramos aqui e esclarecermos duas 

coisas que até aqui foram citadas pelos pentecostais, certamente toda esta mano-
bra em prol da nação judaica, cairá por terra. A primeira é sobre quem são, nas 

Escrituras, os gentios... e a segunda: quem são os 144 mil? 

Ao ler a Bíblia, especialmente o NT, frequentemente se encontra a palavra ‘gen-

tios’, e hoje, todas as denominações cristãs aplicam este termo a nós, por não 
termos sangue judaico! Segundo os dicionários, a palavra designa de forma cole-

tiva as nações distintas do povo judeu. Originária do hebraico “goyim” e do grego 
“ethnos”, estes termos significam nações, povos ou clãs; e, ao longo dos textos 

bíblicos do VT, o termo “gentios” na maioria das vezes é utilizado para descrever 
aqueles povos que não fazem parte do povo judeu escolhido por UL. Estas nações 

não-judaicas não adoravam o verdadeiro UL’HIM e tinham práticas religiosas pa-

gãs, idólatras ou imorais. E, como descendentes de Abrul’han, os judeus se consi-
deravam, antes da vinda de Cristo, como este povo escolhido. MAS, depois da di-

visão do Reino, após Shua’olmoh, o termo “gentio” assumiu um significado depre-

ciativo e foi aplicado aos descendentes das Tribos no Norte, a Galiléia dos gentios! 

Is 9:1 diz... Nos primeiros tempos, tornou desprezível a terra de Zabulom, e a 
terra de Neftali; mas nos últimos tempos fará glorioso o caminho do mar, além do 

Yardayan, a Galiléia dos gentios! Além do Yardayan, os gentios! E, quando Cristo 
veio, encontrou Yaohu’dah, mas não as demais tribos... estas continuavam espa-

lhadas por entre as nações; pois lemos: ‘mas ide antes às ovelhas perdidas da 
Casa de Israel’; Mt 10:6. Mais tarde, Sha’ul foi comissionado pelo próprio Yaohu’ 

shua – numa visão a caminho de Damasco – e desde então ficou conhecido como 
o ‘apóstolo dos gentios – em busca das 10 Tribos perdidas! Mas esta missão fora 

especialmente designada a Kafos (At 15:7-19) e foi a sua posterior ação, descrita 
com muitos detalhes em At 10, que abriu o Caminho para nós, a Grande Multidão! 
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Mas, e os 144 mil? Segundo Ap 7:1-8 seriam TODOS os israelitas – da nação ju-
daica – que aceitaram o Messias, até os dias da cruz... Esta foi a derradeira opor-

tunidade deles – como nação – de serem selados; e só depois da cruz é que a Ke-
hilah passou a ser reforçada com a nossa presença! Mas os pentecostais cegados, 

alegam que... a Tribulação de Dn 7:25-27 vem depois de um ‘lapso’ de tempo... e 

que ainda isto está no futuro. Que esta Tribulação precede a Volta do Messias! 

Para eles, haverá a reconstrução do Templo e o restabelecimento dos sacrifícios 

de aninais sobre o altar; mas então surgirá o anticristo, que ali vai reinar... Neste 
momento, todos os salvos serão arrebatados para o céu – errou o Criador ao nos 

criar na Terra e por isto, terá que nos levar para o céu? Se errou, então porque 
você ora constantemente: Venha a nós o Teu Reino! Não deveria você orar assim: 

“Nos leve para o Teu Reino, nos céus”! Voltando ao arrebatamento pentecostal: 

Só restarão aqui os ímpios, aqueles selados, por satan: na fronte ou nas mãos.  

Sendo que os selados na fronte, não terão mais jeito: serão exterminados na 
Volta do Messias. Quanto aos selados nas mãos, estes terão uma nova oportuni-

dade de se redimirem – e é aqui que entra o “todo Israel será salvo” dos pente-
costais; ou seja, a nação como um todo, dobrará seus joelhos diante do Criador, 

conforme diz esta doutrina espúria! Mas, a Sua Volta, só ocorrerá, segundo os 
pentecostais, depois de sete anos após o reinado do anticristo; esta seria a última 

semana de Dn 9:25-27 que os tais a deslocaram – sem nenhuma base bíblica – 

para um futuro incerto! Mas como eles são inconsistentes, ensinam que... 

Depois que Yaoshor’ul for restaurado literalmente, Cristo estabelecerá o Seu reino 

milenar... Mas será sobre a Terra ou no céu? Se no céu então Cristo terá que vir e 
voltar com o seu novo povo, para o céu, não é? Os da IASD assim acreditam... E 

se na Terra, Yaohu’shua terá que trazer todos que lá estão, no ‘bem bão’, para 
cá... e é ai que entra I Ts 4:15-17 para todos eles... Mas sabemos, o Seu Reino 

será aqui na Terra e ninguém, ninguém mesmo, estão no céu; pois UL nunca 
erra: nos criou aqui e é aqui que vamos continuar a morar, por toda a eternidade! 

Leia Pv 2:21-22. E virão yaoshorul’itas dos confins da terra (Is 11:12; 62:10). 

E é o que diz a profecia de Ez 37...Os simbólicos ‘ossos secos’ da visão de 

Kozoq’ul/Ezequiel serão reunidos, cobertos com carne e milagrosamente ressusci-
tados (Ez 37:1-14). Como UL’HIM prometeu, a salvação de Yaoshor’ul envolverá 

um despertar espiritual e um lar geográfico: ‘E porei em vós o meu Espírito, e vi-
vereis, e vos porei na vossa terra; e sabereis que eu, o Criador, falei e cumpri’ (Ez 

37:14). Antes de esclarecer mais sobre esta profecia, devemos entender se estas 
citações de restauração realmente são literais, como crê a imensa maioria, ou é 

mais um símbolo de restauração espiritual que acontecerá nos fins dos tempos?  

Irmãos, observem que as profecias do fim, como é todo o livro do Apocalipse, fo-
ram escritas através de símbolos; símbolos de uma realidade; mas símbolos! E, 

aqui também, o ‘Israel’ é simbólico! Assim como ‘mulher’ é ‘igreja, ‘Israel’ sãos 
seus membros, o Povo do Eterno; é por isto que a Kehilah é formada pelos 144 

Mil e a Grande Multidão... cada um ao seu tempo sendo enxertado na Oliveira: 
Yaohu’shua! No Dia do Criador, Ele irá ‘estender a Sua mão para adquirir outra 

vez e resto do Seu povo’ (Is 11:11). Yaohu’shua retornará e destruirá os exércitos 
reunidos contra Ele em rebelião... Ap 19 retrata este Armagedom, a sexta e úl-

tima praga da Verdadeira Tribulação, ou seja, as Sete últimas pragas que, assim 
como foi no Egito durante as pragas daqueles dias, todo o Israel (nós, os salvos) 

estaremos presentes, mas não seremos atingidos; elas não são para nós! ‘Porque 
não quero, irmãos, que ignoreis este segredo (para que não sejam presunçosos): 

que o endurecimento veio sobre Yaoshor’ul, até que a plenitude dos gentios haja 

entrado ...e assim todo o Yaoshor’ul será salvo (Rm 11:25-29). 
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No versículo 15 do mesmo capítulo Sha’ul enfatizou que, tão certo quanto ocorreu 
uma ‘rejeição’ de Yaoshor’ul, haveria também uma ‘admissão’. Isto se refere à 

restauração de Yaoshor’ul. A lógica é simples: se a sua rejeição foi literal (o que 
não podemos negar), a sua readmissão também deveria ser literal; mas não é! 

Pois, isto aconteceu entre pessoas – representantes de uma nação – que na reali-
dade O rejeitaram, crucificando-o; e naquela oportunidade, selaram o destino da 

nação; espiritualmente foram cortados... e as consequências vemos até hoje: vi-

vem em guerras para defender um território que legalmente nem teriam direito! 

E, Sha’ul confirma que ‘todo o Israel’ não é uma referência à nação, mas sim às 

pessoas que fazem parte da Oliveira, pois em Rm 9:6-8 ele definiu quem é ‘Ya-
oshor’ul’. Trata-se não apenas daqueles que são da linhagem de Abrul’han, mas 

também dos que possuem a mesma fé (os ‘filhos’ de Abrul’han). Leia Jo 8:37-39 e 
comp. com o vs.56. E diante disto, o que faremos dos judaicos? Mostraremos a 

eles, a cruz; e cada um deles que O aceitar, serão reenxertados na Oliveira; sim, 

a nível individual, não mais como nação, pois a nação somos nós, yaoshorul’itas! 

Yashu’yah também aponta para a salvação individual de Yaoshor’ul, afirmando 
que, embora o número dos filhos de Yaoshor’ul seja como a areia do mar, apenas 

um remanescente se salvará; e isto reflete Mt 7:13-14 - poucos sãos os que en-
tram... isto se aplica a todos nós, pois não há distinção entre raças, credos ou lín-

gua! Não foi isto que Yaohu’shua mostrou a Kafos, quando teimava em rejeitar 
quem não tinha sangue judaico? Pois lemos: ‘Na verdade reconheço que UL’HIM 

não faz acepção de pessoas’; At 10:34. Sha’ul aos Romanos, aos Efésios e aos 

Colossenses diz o mesmo (Rm 2:11; Ef 6:9; Cl 3:25); Yah’kof, corrompido como 
Tiago repete isto duas vezes. (Tg 2:1, 9) e novamente Kafos o faz em I Pd 1:17... 

Não existe mais um povo em especial, mas sim pessoas que se arrependem e O 
aceitam em plenitude! At 17:30. Arrependimento, como sabemos, significa uma 

mudança de atitude. Portanto esta passagem significa que UL’HIM não se arrepen-
deu ou mudou Suas intenções em relação à Sua promessa de abençoar Ya-

oshor’ul, através de Abrul’han e de sua família. UL’HIM não apenas lhe fez a ‘pro-
messa’, como também fez um ‘juramento’, e ‘por duas coisas imutáveis, nas quais 

é impossível que UL’HIM minta, tenhamos a firme consolação’; diz Hb 6:13-18.  

A bênção para hoje é ‘espiritual’ pois a Palavra de UL’HIM não pode alcançar 

aqueles a quem destinou; pois... Eles disseram: que o Seu sangue caia sobre nós 
e sobre nossos filhos (Mt 27:25), isto devido ao Livre Arbítrio; e assim, como ela 

não volta atrás (Is 55:11), pela graça, nos atingiu! Rm 9:15. Sim, o plano divino 
da salvação inclui pessoas de todos os povos e raças, desde que a aceitem pela fé 

em Yaohu’shua! E, agora que esgotamos todas as possibilidades em relação a 

“todo o Israel será salvo”; e que agora já compreendemos quem é este ‘Israel’ do 

qual a profecia fala, vamos explorar com profundidade os ‘ossos secos’ de Ez 37. 

O capítulo 37 de Kozoq’ul, conhecido pela visão dos Ossos Secos, é um dos textos 
mais emblemáticos da Bíblia, com uma mensagem profunda de restauração e re-

novação espiritual. Kozoq’ul recebeu esta visão durante o exílio babilônico, um pe-
ríodo em que Yaoshor’ul estava desolado, espiritualmente abatido e politicamente 

disperso. O vale de ossos secos simbolizava o estado de morte e desesperança em 
que a nação se encontrava. Portanto, o vale de ossos secos representa o povo de 

Yaoshor’ul em seu estado de dispersão e alienação de UL’HIM. E, a visão é uma 
profecia de que UL reuniria o povo, restaurando-o tanto fisicamente (à sua terra) 

quanto espiritualmente (à comunhão com Ele), a ocorrer após os 70 anos de cati-

veiro profetizado por Yarmi’yah (Jr 25:11-12)! Mas... 

No pentecostalismo, essa restauração histórica também é interpretada espiritual-
mente como uma promessa de renovação para o povo de ‘deus’ em qualquer 
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geração. E o capítulo 37 é visto como uma poderosa metáfora da obra de UL na 

restauração tanto de indivíduos quanto de comunidades espiritualmente mortas. 

A Kozoq’ul foi ordenado profetizar sobre os ossos secos (Ez 37:4). No pentecosta-
lismo, isso simboliza a autoridade da palavra de UL’HIM para trazer vida e trans-

formação. Assim, ‘profetizar’, esta palavra para os pentecostais é proclamar com 
fé a palavra de UL’HIM e assim, trazer transformação às situações aparentemente 

impossíveis. Como o capítulo enfatiza o papel do ‘espírito’, onde UL promete colo-

car deste ‘espírito’ no povo e trazer vida (Ez 37:14); eles veem nisto a ação do 

seu terceiro deus, o ES que transforma, capacita e guia os crentes! E... 

É a cena deste ‘fôlego’ entrando nos ossos secos que é associada ao avivamento, 
tema central no pentecostalismo, onde comunidades e indivíduos experimentam a 

renovação espiritual pelo poder do dito ES. E como a segunda parte do capítulo 
(Ez 37:15-28) fala da reunificação de Yaoshor’ul e Yaohu’dah sob um único líder, 

isto simbolizaria a restauração do povo judaico, como nação; algo a ocorrer após 
o “Arrebatamento Secreto”, ou seja, durante o pretenso governo do anticristo; 

apesar de Dn 2:34,44 afirmar que não haverá um quinto império, o do anticristo! 

Isto seria o cumprimento literal da profecia, preparando a Volta do Messias... e a 

promessa de restauração de Yaoshor’ul é frequentemente entendida como uma 
antecipação do reinado divino, onde UL será reconhecido como o único soberano. 

Assim... Ez 37 é usado como uma mensagem de esperança, encorajamento e de-
safio para o povo de UL’HIM, hoje! Sim... UL pode restaurar vidas espiritualmente 

mortas, trazendo propósito e renovação... A mensagem central é que nenhum es-

tado de morte espiritual está além do poder de UL para transformar. Então, esta 
visão também é frequentemente aplicada a comunidades cristãs que enfrentam 

tempos de estagnação espiritual... A pregação da palavra e a busca pela ação do 
dito ES são vistas como os elementos necessários para um avivamento. E, o capí-

tulo é frequentemente lido em conexão com a esperança futura da restauração 
plena da humanidade sob o governo de UL’HIM; e todo o processo de restauração 

no vale de ossos secos ocorre sob o comando direto de Yaohu’shua, o único capaz 

de trazer vida ao que está morto! Na visão... 

Kozoq’ul só vê os ossos se tornarem um exército vivo quando ele obedece à or-
dem de UL para profetizar. Sim, o ‘sopro’ do Criador – como foi no Éden – é indis-

pensável para que os ossos recebam vida, enfatizando a importância de buscar 
continuamente a Sua atuação em nossas Vidas. Por isto, Ez 37 oferece uma visão 

extraordinária da capacidade de UL transformar situações de morte em vida. É um 
chamado à fé no poder da Palavra e na obra restauradora dEle, que age de ma-

neira soberana para cumprir Seus propósitos. Essa passagem continua sendo uma 

fonte de esperança e motivação para se buscar avivamento pessoal, comunitário e 

espiritual, sempre confiando na fidelidade do UL’HIM, único e verdadeiro. 

Assim, a visão do Vale de Ossos Secos, para nós, hoje, tem aplicações espirituais; 
mas nos dias da profecia, ela se cumpriu literalmente, quando o povo de UL’HIM 

foi liberto do cativeiro em Bavel! E o cumprimento espiritual – o folego de vida le-
vantando ossos, restaurando-lhes as cames – se deu na conversão do povo; tra-

zendo-lhes um novo alento! Isto é visto nos livros de Esdras e Neemias... 

MAS, vamos explorar mais esta profecia para a nossa vida pratica com UL’HIM... 

Já falamos aqui sobre a situação daquele povo, mas vou repeti-la para que você, 
meu irmão, possa se ver – se este for o seu caso – nas mesmas condições que 

havia naqueles dias; veja: Naqueles dias o povo, que antes estivera dividido em 
dois reinos: o reino do Norte – Yaoshor’ul, com sede em Shemor’yah, composto 

por Dez das 12 tribos de Yaoshor’ul; e o reino do Sul – Yaohu’dah [mais 
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Benyamim] com sede em Yashua’oleym, a cidade de Dao’ud, agora era uma pá-
lida representação daquela nação que outrora imponha temor e respeito em seus 

adversários... Agora estavam com seus pés em duas canoas! E você, meu irmão? 

Saiba, Kozoq’ul foi contemporâneo de Dayan’ul e também foi levado cativo para a 

Bavel na segunda invasão a Yashua’oleym; possivelmente Kozoq’ul iniciou Da-
yan’ul nos estudos... Dayan’ul era de Yaohu’dah, e ainda muito jovem foi levado 

cativo para Bavel.  Mas em Ez 37 temos a situação em que se encontrava o povo 

do ETERNO. Repito, vamos ler e trazer esta leitura para os nossos dias:  

Kozoq’ul 37 e o Vale de Ossos Secos; você já leu esta passagem imaginando-

se fazer parte deste Vale? Ouça: 1O poder de UL desceu sobre mim e fui transpor-
tado pelo RUK’HA-UL’HIM (UL’HIM, em Espírito onipresente), a um vale cheio de 

ossadas. 2Fez-me andar por ali, pelo meio deles. Era uma quantidade enorme de 
ossos, já extremamente ressequidos. 3E disse-me: Homem mortal poderá estes 

ossos tornar-se novamente em pessoas? UL, só tu sabes se isso é possível, res-
pondi 4-5Então mandou que eu profetizasse – falasse – para aqueles ossos o se-

guinte: Ossos secos ouçam a palavra de UL, porque Ele diz assim... Ez 37:1-4. O 

profeta tivera uma visão nada agradável... 

Esta visão representava a Casa de Yaoshor’ul, pois no verso 11 está escrito: ‘estes 
ossos são toda a Casa de Yaoshor’ul. Eis que dizem: Os nossos ossos se secaram, 

e pereceu a nossa esperança; estamos de todo exterminados’. Isto me lembra de 
Jr 8:20 - ouça: ‘Passou a sega, findou o verão, e nós não estamos salvos’! Ir-

mãos, que não seja esta as suas condições espirituais... Mas porque Yaoshor’ul 

chegara a este estado?  Sabemos que tudo começou quando o povo de Yaoshor’ul 
exigiu um rei; aqui o REINO como um todo, e não só a Casa de Yaoshor’ul... E, 

após cinco séculos, estavam sofrendo as consequências de sua decisão: Queremos 
um rei!  E, passo a passo, afastaram-se dos Caminhos do CRIADOR; colocando 

seus interesses pessoais acima do Criador. Isto permitiu que o povo fosse levado 
cativo. Primeiro foi o reino do norte destruído pelos assírios, cumprido assim a 

profecia revelada pelo CRIADOR à Yashu’yah – e pouco mais de cem anos depois, 
o reino do sul foi conquistado pelos babilônios. Portanto, apenas estavam sofrendo 

as consequências de suas más escolhas... Escolhas pessoais, irmãos! 

No exílio, Dayan’ul recebera visões sobre o futuro da humanidade; mas ele conti-

nuava muito preocupado com as condições espirituais do seu povo. Ele pensava 
que para que a profecia de Yarmi’yah se cumprisse, o povo deveria mudar o seu 

procedimento. Pois, assim como nos dias em que viviam escravizados no Egito, 
estavam novamente, acostumados a terem o seu sustento diário vindo de Bavel; 

e, com isto se afastaram mais e mais do ETERNO. E um anjo foi enviado para con-

solar Dayan’ul com a profecia das 70 semanas. 70 semanas proféticas que apon-

tavam para os 490 anos de oportunidade para que o povo voltasse para UL’HIM. 

A mesma preocupação tinha Kozoq’ul, aqui. E, UL em sua benevolência vem a ele, 
em visão, e aponta para a verdadeira condição de seu povo... Porém, mostra a 

Kozoq’ul que ainda havia esperanças. Irmãos, esta mensagem não é só para 
aquele povo ressequido. Também é para os nossos dias de sequidão; pois os vs 5 

e 6 trás a promessa divina: ‘Ossos secos ouçam a palavra de UL, porque Ele diz 
assim: 5Soprarei sobre vocês e tornarão a viver! 6Serão revestidos de carne, de 

nervos e cobertos com pele; soprarei sobre vocês, e hão de viver...  Sabemos, po-
rém, que aquele povo voltou do cativeiro, reconstruíram Yaoshor’ul, mas não 

aproveitaram seus últimos dias para se redimirem com UL’HIM. Vejam, tiveram 
490 anos para isto – as Setenta semanas! Em uma clara alusão ao perdão divino, 

Yaohu’shua relembra a Kafos que o ETERNO havia lhes dado 490 anos, ou seja, 
setenta vezes sete... Para a mulher Cananéia disse que Ele havia sido enviado 
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apenas às ovelhas perdidas de Yaoshor’ul. Por diversas vezes pedia para que os 
Seus milagres – que antes de qualquer coisa, tinham um objetivo: ensinar sobre o 

perdão divino – para que não fossem divulgados fora de Yaoshor’ul! 

Como está escrito: Veio para os Seus e eles não O aceitaram – Mas nada que é 

dito pelo CRIADOR é dito sem que se cumpra. Se não se cumpre naqueles que a 
profecia aponta, cumpre-se em outra oportunidade. Veja que uma profecia do 

CRIADOR pode, inclusive, ter uma aplicação primária ou principal e voltar a cum-

prir-se em outras oportunidades às quais chamamos de cumprimentos secundá-
rios... Um exemplo disto é o que aconteceu com o povo de Yaoshor’ul, a nação ju-

daica! Não voltaram atrás de suas iniquidades, recusaram o Messias... Foram cor-
tados da Árvore e através de Sha’ul, mostrando-nos Yaohu’shua, fomos nós en-

xertados! Hoje, nós fazemos parte do Yaoshor’ul, a Kehilah do ETERNO... 

Portanto, esta promessa dada a Kozoq’ul não pode cumprir-se totalmente naquele 

momento, por escolha do próprio povo yaoshorul’ita. O ETERNO respeita a nossa 
liberdade de escolha... Por isso irmãos, esta profecia pode e é a promessa para a 

Igreja de Laodiceia, à qual fazemos parte, hoje! Não estamos nós vivendo a 7° 
Igreja de YAOHUSHUA, revelada no Apocalipse? O último período da história cristã 

não é a Laodiceia; nem fria nem quente, mas morna?!?  

Irmãos... eu observo isto aqui mesmo entre nós... Um exemplo são as nossas atu-

ais músicas! Antes, eu usava músicas ditas cristãs, principalmente as hebraicas; 
aquelas, ninguém entendia... mas as elogiavam; e o YouTube nos penalizava de-

vido aos direitos autorais! Agora, graças ao nosso irmão Dao’ud, temos músicas 

próprias: eu escrevo as letras e ele cria as músicas... Observem que tais letras 
são extremamente evangelizadoras, pois são retiradas diretamente das Escritu-

ras; e, sempre refletindo o tema do ‘sermão’... E para você que sempre diz: “eu 
não sei evangelizar”; “não me lembro das passagens da bíblia”; aqui está uma ex-

celente opção: compartilhe estas músicas, pois suas letras dizem a Verdade! 

No entanto, praticamente ninguém... ninguém, faz algum elogio, nem mesmo 

para dizer: ‘não gostei’! Isto para que possamos continuar neste novo ministério 
ou até mesmo melhorar, se este for o caso... Vejo também que praticamente nin-

guém... ninguém, acessa o nosso site e baixa o texto dos nossos sermões, tanto 
para ver as letras das músicas de cada sermão, como também para poder ler e se 

aprofundar nos temas, aumentando seus conhecimentos pessoais e assim ter 
mais bases para cumprir suas missões: evangelizar! Acessem no YouTube cada 

um dos sermões e observem lá as mensagens postadas; apenas irmãos se cum-
primentando, mas nenhum elogiando ou refutando a mensagem de cada tema! 

Repito: Passou a sega e não estamos salvos! Está você permitindo que a ‘co-

lheita’ passe? Está você perdendo mais esta oportunidade que o Criador lhe dá?  

Pense nisto! Continuando... Mas veja que, além de fazer a promessa, Ele nos 

mostra qual será a recompensa. Vamos ler o vs 14 – ‘Porei em vós deste ESPÍ-
RITO, e vivereis! ...e vos estabelecerei na vossa própria terra. Perceberam? Ele 

promete que herdaremos a nossa própria terra – o Éden – aquela que um dia fo-
mos donos e que agora nós só temos vagas lembranças, pois já estamos acostu-

mados com o ‘sustento diário’ que o ‘conquistador deste mundo’ nos oferece... 
Vejam lá no livro de Êxodo, que após 430 anos o povo do ETERNO nem mesmo se 

lembrava das leis do CRIADOR... Nem mesmo das promessas de que um dia her-
dariam a Terra Prometida;  e, por diversas vezes se recusaram a seguir o Salva-

dor, na pessoa de Mehu’shua... Então, Ele começou restaurando o Shabbos, com 
a queda do Manah e culminou pelos eventos do Sinai, com as duas Tábuas da Lei,  

escrito com Seu próprio dedo... E nós, hoje, não estaremos recusando-nos a ouvir 
o nosso Salvador? Será que não estamos acomodados em nossas casas, nossos 
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empregos ou até mesmo procurando, por nossa própria conta, resolvermos as 
nossas possíveis dificuldades? Você ainda está no Egito, com saudades da ‘velha 

igreja’, quente e agitada, mas que de volta aos nossos lares, no escuro do nosso 

quarto, vinha a depressão? Mas lá... 

Na Nova Terra, viveremos sem nenhuma dificuldade! Não teremos dívidas, doen-
ças ou perseguições. Não teremos patrões. Não teremos empregados que exigem 

direitos trabalhistas. Seremos proprietários e não viveremos como exilados; como 

estrangeiros! É esta a promessa de YAOHUH e Ele já fez a Sua parte pagando a 
nossa dívida para com o nosso inimigo, através de seu Amado Filho! Agora, para 

os que aceitarem este supremo sacrifício, a Terra Prometida! Mas como podere-
mos recuperar a nossa posse sobre esta terra prometida? Vejamos! A igreja do 1º 

século se consolidou no Pentecostes, onde cada novo membro se tornava um mis-
sionário... e, a grande perseguição que se seguiu, não derrotou o povo de UL’HIM. 

Além disto, o amor fraternal imperava entre eles! Vejam o que o apóstolo Sha’ul 
falou aos Coríntios; e a nós: ...para que não haja divisão no corpo; pelo contrário, 

cooperem os membros, com igual cuidado, em favor uns dos outros.  De maneira 
que, se um membro sofre, todos sofrem com ele; e, se um deles é honrado, com 

ele todos se regozijam (I Co 12:25-26). Este é o sentido do Ofertar! 

Aquela Igreja primitiva tinha presenciado a maior manifestação da presença di-

vina já vista; no cumprimento da promessa de Yaohu’shua: Voltarei para vós; cf. 
Jo 14:18 e assim, Ele, o CRIADOR, agora em espírito onipresente, veio sobre eles. 

Isto ocorreu apenas dez dias após a Sua ascensão; era o cumprimento de uma 

promessa reiterada pelo próprio Mehushkyah, e por isto, foi registrada no livro de 
Atos: ‘Mas, quando o santo Espírito (Yaohu’shua, irmãos), tiver descido sobre vo-

cês, receberão poder para falar sobre Mim ao povo de Yashua'oleym, em toda a 
Yaohu’dah e Shemor'yah, até aos extremos da terra. (At 1:8). Eis o exemplo; eis 

a resposta: Basta voltarmos a Ele e seguir a Sua vontade! 

Mas, algum tempo depois da implantação da Kehilah pura, satan, através do im-

perador Constantino introduziu práticas pagãs no seio daquela Kehilah criada pela 
presença do próprio Yaohu’shua, em espírito onipresente. E, quando o imperador 

introduziu suas crenças pagãs, tais como a trindade, ir morar no céu e o culto ao 
dia do sol, o domingo, criou também o culto padronizado – a missa – destruindo 

assim a vontade de participação da comunidade... Nem mesmo as Escrituras eram 
lidas pelo crente! Até que Martinho Lutero pregou o sacerdócio de todo o crente, 

restaurando em parte a Kehilah de UL’HIM, aqui na terra. Esta restauração ocor-
reu até o fim do século XVIII, quando então a igreja romana foi colocada em sua 

devida posição pelo exército de Napoleão; quando o general Berthier invade o Va-

ticano, prende o papa e leva-o cativo, cumprindo assim Ap 13:10 que diz: 

Se alguém leva para cativeiro, para cativeiro vai. Se alguém matar à espada, ne-

cessário é que seja morto à espada... Lembram-se daquela profecia dita pelo CRI-
ADOR, lá no Éden? ‘Este (o homem) te ferirá a cabeça, e tu (satan) lhe ferirás o 

calcanhar’... Gn 3:15. Na cruz, satan feriu o calcanhar da Kehilah e agora o ho-
mem fere a cabeça da ‘igreja de satan’; a igreja que por treze séculos perseguira 

e matara o verdadeiro povo do ETERNO. Entre as cruzadas e a chamada ‘santa in-
quisição’, a igreja romana matara mais de cento e cinquenta milhões de pessoas. 

Agora, através da Revolução Francesa, este poder papal caiu e desde então, len-
tamente se recupera; dando à luz, filhas e mais filhas... E, as profecias apocalípti-

cas mostram que pouco antes da volta de Yaohu’shua, ela se levantará e voltará a 

ser um poder perseguidor... dando início às sete últimas pragas! 

No entanto, vale a pena lembrar que na realidade, Matinho Lutero apenas se li-
vrou do poder papal e das imagens; de resto, todo crente que se diz ‘protestante’ 
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seguem todas as demais crenças papais, pois são ‘filhas’ de Bavel, como diz Ap 
17:5... No livro de Atos, capítulo 2, verso 17, Kafos usando Yao’ul (corrompido 

como Joel), explicou o que estava ocorrendo: ‘E acontecerá que nos últimos dias, 
diz o CRIADOR, derramarei deste Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vos-

sas filhas profetizarão, vossos jovens terão visões, e sonharão vossos velhos’. 

Naqueles dias, tivemos apenas o cumprimento da primeira parte da profecia de 

Yao’ul, a chuva Temporã... Hoje, tornamo-nos a Laodicéia morna, mas a Chuva  

prometida em Yao’ul nos levantará, pois agora aguardamos a última chuva, pouco 
antes da colheita – a chuva Serôdia... também relatada no livro de Yao’ul, no cap. 

2, vs. 23 que diz: Alegrai-vos, filhos de Tzayan, regozijai-vos no CRIADOR, por-
que Ele vos dará em justa medida a chuva; fará descer, como outrora, a chuva 

temporã e a serôdia... Vejam, a chuva temporã preparava o solo para a semea-

dura e próximo à colheita, vinha a chuva maior: a serôdia! 

Irmãos, pouco antes de subir aos céus, YAOHUSHUA nos deixou uma missão – le-
var o Seu Evangelho a todos os povos, nações e línguas... Esta missão Ele poderia 

ter dado aos Seus anjos, porém foi a nós que Ele a entregou. Portanto, vamos 
trabalhar com afinco, fazermos a nossa obra; e assim estaremos abreviando a 

volta de Yaohu’shua! E dentro do Seu Reino milenial, como sabemos, teremos 
muito trabalho para podermos ensinar a Verdade àqueles que não O conheceram 

e que após o milênio, correrão o risco de serem cooptados por satan! Is 66:19. 

E o que podemos fazer desde já? Nos capacitar – repito – através de nossos cur-

sos online, gratuitos, e após isto, estabelecer em nossos lares, Grupos de Estudos 

Leigos – as células GELs. Onde, cada um de nós poderá fazer a obra que Yaohu’ 
shua nos comissionou a fazer... Nestas reuniões que devem ser semanais, pode-

remos convidar parentes, amigos e vizinhos... Estudaremos as Escrituras e atra-
vés destas reuniões, mostraremos a Verdade que Liberta! Nenhum de nós pode 

ficar de fora, sob pena de ficarmos de fora naquEle dia... Amnao? Amnao! 

Música Final: Além do Rio, a Vida! Ap 22. 

Oremos: Santo Pai... Compreendo agora que nós, os seguidores do Nome, é que 
somos o Israel bíblico! Agradecemos por nos ter enxertado na Verdadeira Árvore 

da Vida e que ainda estamos aqui tendo a oportunidade de mostrar aos nossos 
amigos, irmãos e filhos, esta Verdade! Ajude-nos a tirá-los do Vale de Ossos se-

cos, santo Pai! Este é o meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

- Não Deixem de Divulgar a ESN e-Book  

 

LETZION (Sião) by CYC 

 

Kol od balevav penimah 
[Enquanto no fundo do coração] 

Nefesh yaorrudi homiyah, 
[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 
[E em direção ao Oriente] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x)  
[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 
[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 
[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 
[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 
 [A terra de Sião e Yashua’oleym] 

 

Kol od balevav penimah 
[Enquanto no fundo do coração] 

Nefesh yaorrudi homiyah, 
[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 
[E em direção ao Oriente] 
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Ayin letzion tzofiyah. (2x)  
[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Nefesh yaorrudi homiyah, 
[Palpitar uma vida judaica] 

Ayin letzion tzofiyah. 
[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 
[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 
[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 
[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 
 [A terra de Sião e Yashua’oleym] 

 

 

Somos doze tribos! Gn 12:2 
 

[Verso 1] 
Yaohu’shua disse a Abrul’han, naquele 

dia… 

Eu farei de ti uma grande nação; aben-
çoar-te-ei, 

e engrandecerei o teu nome; sê tu uma 
bênção. 

Eu, o Todo-Poderoso Criador… deter-
mino: 

Frutificai; e muito! Multiplica-te em na-
ções assim, 

multidão de nações e reis dos teus lom-
bos procederão! 

 
[Refrão] 

A terra em herança é... segundo as 
doze tribos de Yaoshor’ul, 

Yaohu’dah... mais que os levitas! 
Retos, habitarão a terra; sim, permane-

cerão os íntegros. 

Somente os ímpios, exterminados da 
terra serão, 

Dela... os aleivosos desarraigados se-
rão, então. 

Ímpio! O Lago de Fogo te espera! 
 

[Verso 2] 
Assim... Abrul’han tornou-se uma pode-

rosa nação, 
E todas as nações da terra por meio 

dele, benditas são. 
E de seu lombo saiu Yah’kof, o nosso 

Yaoshor’ul! 

Todas… doze tribos de Yaoshor’ul: doze 
filhos são! 

Volta Yaoshor’ul, meu filho pródigo, 
porque pela tua iniquidade tens caído ao 

chão! 
 

[Ponte] 

Yashua’oleym terreal… um grande e alto 
muro tem! 

Com doze portas… cada porta com o seu 
anjo, 

Sobre elas os nomes das doze tribos de 
Yaoshor’ul. 

Suas doze portas, doze pérolas são: 
duma só pérola é! 

O piso da cidade, transparente como vi-
dro... 

puro ouro, refinado na cruz! 
 

[Refrão] 
A terra em herança é... segundo as 

doze tribos de Yaoshor’ul,  

Yaohu’dah... mais que os levitas: o Re-
dentor nos deu! 

Retos, habitarão a terra; sim, permane-
cerão os íntegros. 

Somente os ímpios, exterminados da 
terra serão, 

Dela... os aleivosos desarraigados se-
rão, então. 

Ímpio! O Lago de Fogo te espera! 
 

[Verso 3] 
Veio Yaohu’shua e chamou a si doze dis-

cípulos, e... 
autoridade deu sobre imundos espíritos: 

expulsem-nos! 

Curem toda sorte de doentes e enfer-
mos, disse Ele. 

A estes doze, enviou o Mestre; e, orde-
nou-lhes, dizendo: 

Não ireis aos gentios, nem entrareis em 
cidade de samaritanos; 

mas traga a Mim o meu cansado povo! 
 

[Final] 
Yashua’oleym, Yashua’oleym… Restau-

rada! 
No meio da sua praça, corre o rio da 

Vida, 
E a árvore-da-vida voltará à nossa pre-

sença! 
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A produzir doze frutos, um fruto de mês 
em mês; 

e as folhas da árvore são para a cura 
das nações. 

Sim… doentes estamos; Yaohu’shua a 
nos curar! 

Amnao… Lá quero estar!!! 

 
 

Além do Rio, a Vida! Ap 22:1-2 
 

 [Verso 1] 
Além do Rio, a Vida Ele nos trás 

Disse Yaohu’shua: Herdareis a sua 
terra, 

Eu vo-la darei para a possuirdes, 
Terra que mana leite e mel; além do 

Rio! 
 

E o Rio da Água da Vida, mostrou-me... 
Claro como cristal, do trono corria a bri-

lhar 

No meio da sua praça, a árvore da vida 
De ambos os lados do rio... frondosa a 

alentar 
 

[Refrão] 
Além do Rio... Além do Rio... 

Onde a vida eterna vai brilhar! 
Além do Rio... além do Rio... 

A promessa fiel nos fará triunfar! 
 

[Verso 2] 
Ali, a maldição não resistirá jamais; pois 

Nela... vi o trono de YAOHUH e o Cor-
deiro a sentar, 

Com seus servos a servir; e a cantar... 

Além do Rio! 
Verão a sua face; e suas frontes a selar. 

 
E ali não haverá mais noite, 

Não precisarão de lumes nem luz do sol, 
Porque Yaohu’shua os alumiará; 

E reinarão além do Rio, pelos séculos 
dos séculos. 

 
[Refrão] 

Além do Rio... Além do Rio... 

Onde a vida eterna vai brilhar! 
Além do Rio... além do Rio... 

A promessa fiel nos fará triunfar! 
 

[Ponte] 
Sim... Novos céus e uma nova Terra; 

além do Rio... 

E vi a santa Cidade, Yashua’oleym; 
nova! A tabernacular 

Adereçada como uma noiva ataviada 
para o seu noivo. 

E do trono... uma grande voz: Vem! 
 

ULRRÍM agora habita com os homens! 
YAOHUH mesmo estará conosco; face a 

face O vereis! 
De meus olhos toda lágrima Ele enxu-

gará; 
Nem pranto, nem lamento, nem dor... 

não haverá! 
As primeiras coisas se foram e a morte 

não mais existirá! 

 
[Refrão] 

Além do Rio... Além do Rio... 
Onde a vida eterna vai brilhar! 

Além do Rio... além do Rio... 
A promessa fiel nos fará triunfar! 

 
[Verso Final] 

Do Seu trono disse Yaohu’shua: 
"Eis que faço novas todas as coisas. 

Escreve; fiéis e verdadeiras são estas 
palavras. 

Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o 
fim!" 

 

E aquele que vencer herdará estas coi-
sas; 

Eu serei seu UL, e ele será meu filho. 
Além do Rio... Além do Rio... 

Quero passar! Amnao!!! 
 

[Final] 
Além do Rio... Além do Rio... 

Quero estar lá, quero cantar! 
Além do Rio... Além do Rio... 

Na cidade eterna, vou descansar!

 


